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J 
ou ANNES Brahms nasceu em Hamburgo a 

7 de maio de 1833 . Filho de um tocador 
de contrabaixo na orchestra d'aquella 

cidade, começou mui­
to cedo os estudos da 
arte, debaixo de uma 
direccão séria e cuida­
dosa;. apprendcu vio­
loncello e trompa, de­
dicando-se ao mesmo 
tempo com mais espe­
cialidade ao piano, de 
sorte que tendo ape­
nas quatorze ~1nnos 
deu um concerto pu­
blico executando n'es­
~ e instrumtnto uma 
composição sua. T e­
ve por principal mes­
t re o pwnista e com -
positor EJuc.rdo Mar­
xen . Em 1853 emrre­
hendeu com o vio li ­
nista hungaro Hemé­
ny, uma excursão ar­
tistica pela Allema­
nha; durante essa tx­
cursâo relacionou-se 
com Joa:him e Li szt, 
que muito o anima­
ram a prosegu1r nos 
estudos, incitando o a que fosse tomar con­
selhos de Roberto Schumann, o qu ~l ·n'essa 
o:casião estava em Dusseldorf. 

Foi) com effeito, e esta resolução teve 
uma 10fluencia decisiva na sua vida artisti­
ca; Schumann en1husiasmou-se por elle e 
publicou na :J{eue Zeitschrift fiir Musik 
(Nova GJzeta Musical), em outubro de 1853, 
u m artigo extremamente encomiastico em 
que lhe chamava um «Messias da Musica», 
e lhe dirigiu a prophecia Tu Marcellus eria, 

a qual d'esta vez não falhou como a de Vir­
gílio. 

Em 1854 acceitou o logar de mestre de 
capella do principe Lippe Detmold; n'esta 
época tinha já escripto algLJmas obras de 
merecimento : tres Sonatas e um Scherro 
para piano, varios Lieder, um 'Trio para pia­
no, violino e violoncello, Variações sobre 
um thema de Schumann. Depois de ter es­

tado a lgum tempo ao 
servico do príncipe de 
Lippé De tmold, reto­
mou a vida de con­
certista viajante tão 
predilecta dos musi­
cos allemães, e por 
Yarias vezes esteve na 
Suissa onde era mui­
to bem re.:ebido. De 
1859 a 1862 procluziu 
algumas obras notci­
Yeis ; entre ellas duas 
Serenatas para orches­
tra, duas colleccóes de 
Lieder, e superiores a 
todas os dois ma1 avi­
~hosos Sestettos para 
mstrumentos de cor­
das. 

N'esse anno de 1862 
resolveu fixar-se em 
Vienna, e acceitou o 
Jogar de direc tor da 
f:>i11gkadmzie (Acade­
mia de canto), insti­
tuicão de canto coral 
anÔexa á ccSociedade 

dos amigos da .Jlusica»; debaixo da sua ha­
bil direcção, em que se empenhou com um 
grande ardor e tendo em vista a arte mais 
pura e elevada, tomaram o primeiro Jogar 
nos concertos d'aquella notavel Sociedade 
as melhores paginas de Bach, Beethoven e 
Schumann. Voltou porém, dois annos depois 
ás peregrinações arctsticas residindo orn em 
1:3ade, o ra em Colonia e naSuissa. Até 1869 
terminou a cantata Ri na/do, compoz grande 
numero de Lieder, fez editar os dois quar-
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tett os para instrumentos de cordas, a Ra­
psodi.1 pa ra contralto, córos e orchestra 
~op. SJ), e as Valsas cant.1das. Já sufficien­
temenc e conhecido e admirado, vohou a 
Vienna em 1869 para ahi se estabelecer de­
finiti\·amente. Foi n'esta cidade que S:! ou­
\'iram pela primeira ,·ez nlguns trechos do 
cel~b re 'l{equiem al/emão, qee e consiJ . ra­
d 1 <1 SL\a oh: a prima. Pela mesma épocn pu­
blicou va·ias outras com posições importan­
tes, taes como o qu i te tto com piano, op. 
34, e ns primeiras collecçóes das celeberri­
mns 'Dansas /111ng m·,1s tão 'ulgari-adas em 
todo o mundo. 

A :-ocieJaJe dos am igos da Musica off rc­
ceu .Jhe o log ir <lt:! seu dir,·ctor te hnico, lo­
t; .r que desempenhou J csde 1872 até 1875 ; 
llrnhms porém, apczar Jn su n l! ande com­
petencia artisti . a e como su ·cede com qua­
si tod<1s as nnturezas <::speci<dmente creado­
ras. não pos)ui.1 todos os dotes necessario) 
a um directvr, faltando·lhe sobrctud 1) a ra­
ciencia e benernlcncia que conquistam os 
animos lfüpondo os á docil·da ie. Ao caho 
d..: quatro annos nbnndonou o ex : rcicio ef­
foctiv0 de chef\;! <l·orchestra, par:i se entre­
gar totalmente ao tr.thalho de composit0r; 
d\1hi por din1He só diriµiu algumas vezes a 
execução :fas suns obras mais importan · 
L S 

VJliosos f ,mm os trab:ilho.> .reste p.!·io­
do, que pr.>gressiv 1ment..: o collo.:aram aci 
ma de todos os musicos allem:íes contem­
por:tneos ; uiverso; trechos cor es, s .bre­
sahindo entre clles o T1 iumplilied (Canto 
d~ triumpho), cornros t) sohre pnlavrac; ex­
trahidns do Apocalypse e destinn lo a cele­
hrnr o triumpho allemiío n l guerra de 1 70-
71; as duas Syr111p11u1iias cm dó menor (op. 
68) e cm re m:i 1or ( op i >): um Quartel/o 
p:ira instrurncn1 os de 1.·ordas (op ü7 ), o ter­
c1: i·o quart<:tto com pinno (op. 6 )), a belli s ­
sima .' onata pnra pi:1111> e vi ril ino {op. 78), e 
o Concerto para 'i 1l i110 escripto espec i .! ­
mente rara ser tocnJo por Joachim. 

Brnlims nJoptou um 1d.:a1 co:nple1amente 
opro~to ao de Ricnrdo \\T_agner ; ao p:i~~o 
que este trabalhava nn reforma da mus1.:a 
theatral , creando o drama lyrico, o seu op· 
positor cl<::rnvn a musica exclusiv,1ment<! 
symphonic:., dcspiJa do app 1rato sce<lico, 
da acdo drnmaticn, a rnusi..:a, emfim, que 
procura int,·res<ar e commo\·er o auJitor o 
só peln pura combinaçfo Jos sons, que se 
di.r ge aos espíritos nrnis cult0s e m:? is pro· 
fundos. Por isso nem uma unica ,·ez e;;cre­
veu para o 1heatro; o seu trab:ilho inces­
sante e activissimo era destinaJo só aos 
concertos de orchestra, ás reunióes orpheo­
nic ,is, ás l.essóes rescricta> de nusica d:! ca­
mara e ás s::>lemniJaJes tonto patrioticJs 

como rcligiosns. Os applausos do publico 
mais selec to eram s~nccionod0s com as dis­
tinccões honorificas mnis raras: o rei dn 
Baviera corn..lecorou-o com a ordem de Ma­
ximiliano, a facu!daJe de philosophia da 
A:ndemia de ílrt>s1:1u e a Cniversidade de 
Camb:idrr\! conferiram-lhe o grau de doutor 

!" ' 
em musi.:a. 

As mais bellns ohrns escri ptas por Brahms 
depois de 1880, fornm as se~uintcs : cAbc•r­
t11r,1 acade111ica {op. 80) ; Abertura t1·afiic.1 
{ op. 81 ) ; [J\(eni.1, poesia de Schiller, para 
coro e orchestra; 2 ." Concerto para piano 
(op. 83); Trio e111 dô maior, para piano, 
Yi ol in0 e d oloncc llo (op. 87) ; Quinte/to e111 
fá maior, pa a instrumen tos de cordas (op. 
88): Canto das 'Parcas, poesia de Goe the : 
3" Syr111pho11i.1, em fa maior (op. 90); 4 .• 
Sy111phonia, em mi menor (O!). 9~); Son.1ta 
em fo maior, para pinno e viol o~1cello (?P· 
9q); Sonata cm l 1 menor, para piano e n o­
Jii10 (o r. 100): 1i·io t m Jó maior p ;.i ra pia­
no, violino e ,·ioloncello (op. 10 1) ; Concer· 
to para ,·iolino (op. 102): S onat.1. eni ré me­
O'lr, para piano e \·iolino (op lo3) : :! ºQ11i,1-
tetto rara instrumentl s de corJns (op. 1 1 1 ); 
Trio ra ra c arinette, violonccll9 e pinno; 
Q.:1intetfo para clannette, dois violinos. alto 
e ,·ioloncd o (op. 115 ). Estas duas u'timas 
c0m pos1çó_s com clJrineue, foram feitas 
ex press 1mcnte para o clnrinettistn nllemão 
i\luhlfdJ. um dos rarissim:>s to.: adores <'e 
instrum~mo dt:! vento que teem conseguido 
ohter ce~ebr da<le n 1 épocn presente. Ainda 
ha pouco tempo, en1 janeiro Je 189S, !3ra11111s 
es.:reveu uma Sonata para clarind1e e p=a ­
no, que ~lle me:n10 cxec...1 tou .:om Muhl­
feld; fot e5ta a sua penul1in1a a;-ipariçiio em 
publico, pois que n ultima 1e,·e lognr em 
m<tr~o do me -mo anno, <lirigindo no con­
servm0no de V1en na n execução da sua 
Abertur,1 acale111h«r. 

n rahms, nlém d 1 grnnde sc i.:ncin musica\ 
tinhn uma crudicüo 11 t te raria pouco. com­
mum, mesmo n 1' All emanha; n:ío só estu­
da a a s1d ...1nm~n t e n litteratura allem1 se· 
n;ío tam')em a estr ngeira, npplicando S.! 

com espe~ia'id 1d..! á historia e á philologi.1. 
J Jhanncs 13ra'lms <leixo·J um proj.cto de 

tes am.:!nto em qu.:: lega\'ª tod.1 a sua for tu · 
na, assaz consi leravel na imponanci:1 npro­
xi ·na<lamente de c1:m mil florins, á «So.:ie­
ddde dos Amigos da .\lusi.:au ; co no esse 
testamento não chegou a s.! r lega 'mente 
feito, não pouc.le ser cumprido. 

Não fo i só n'este projectado testamento 
que o grande musico dt!ixou pro1·a de amor 
pel 1 arte; ha pouco tempo tinha elle fei10 
donativo de dez mil florins para se crearem 
bolsas de soccorro em favor dos estudan tes 
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musicos que não ti\·essem meios para via­
jar e proseguir os estudos. 

Falleceu em 3 de abri l de 1897. 
A sua sepultura, no cemiterio de Vienna, 

foi disposta ao lado das de Beethoven e 
Schubert. 

En:--i-:sTo Vn:mA. 

·----- --._._.! .. ~-----

1 Continu:içáo) 

Nos seculos XV e XVI teve esrn uniao 
da ::irte religiosa CC'rn a profana o seu maior 
<lcsenvolvime·itv. Depois, na segunda me­
tade do seculo XVI. nasceu uma fórma : o 
estvlo palestriano. · 

.\ musica alia Pa!estrina foi, desde o seu 
aprarecimento, canonicamente sancciona­
dn, e ficou tida como a unica nova fórma 
admissivel a par do cantochão. 

Temos pois dois estylos especialmente 
con~a~rndos á musica religiosa : os cantos 
de S. Gregorio e os de Pales trina. 

Dos primeiros já fizemos a hi sto ria e a 
crit!ca; vejamos o que se offerece dizer so­
bre os segundos. 

O systema empregado por Palcstrina con­
sistia no seguinte processo: escolhia uma 
melodia de cantochão. um hymn0, uma an­
tiphona, etc., dando valores determinados e 
variados ás notas de que ella se compunha, 
e esta melodia era escripta para a voz que 
melhor a podesse cantar; as outras vozes 
fazidm contraponto, ora imitando o canto. 
chão ora apresentando pequenos the mas 
que imitavam entre si. · 

Não foi Palestrina quem inve ntou este 
proces·o; empregavam o desde muito tem­
po os contrapontistas ílamengos. A maneira 
porque o grande compositor italiano se ser­
,·iu d'elle, purificando -o e danJo ao conjun­
cto um caracter grandioso. é que o tornou 
celcberrimo; o facto de bamr os themas 
populares é que lhe grangeou a acquiescen­
cia da auctoridade e.::clcsrastica. 

Logo, a musica palcstriniana nã0 tem o 
seu principa l rn erito nn fôrma mas sim na 
cssencia. Não foi arpro\·ada como a mais 
sublime manifestação da arte religiosa por 
s~r um contraponto mnis ou menos artifi­
c10so, mas pelas bellissin:ias e originaes idéas 
que o seu auctor soube moldar com e~se 
meio. 

.\lorto Pa\.strina cxtinguiu-s1.. a fonte que 
produziu tantas ohras prima;; ninda hoje 
admiradas. Os ~eus imitadores foram o que 
~ão sempre todos os imitadores, sombras de 
uma gran<le luz. Essas sombras cnfraque-

ceram pouco a pouco até desapparecerem 
no ambito de novos fócos. 

Ficou a fórma que va le tan to como outra 
qualquer. 

Porque ha de ser ella preferida ? 
Ba )e ia-se, como já d sse, nos artificias do 

contraponto. ;\las teem e:lles porventura al­
guma relação com o sentimento religioso? 
Não é quando esses artificias adquirem um 
caracter ele\'ado e são tratados magi tral­
mente que o estylo polyphonico attinge as 
proporções do sublime e se torna capaz de 
uma viva expres<ão? 

Não é sabido que fóra das creações do 
genio, o contraponto não pa~sa de um sim­
ples exerci.:io mechanico? Para que se lhe 
ha·de então dar a preferencia se ell e em si 
mesmo nenhum valor tem sob o pon to de 
vista purllmente esthetic.0? 

Que significa intriSecamente uma imita­
ção, uma fuga, um canon ou quaesquer 
comhinaçóe;; do contraponto no a.::to de 
exprimir e desrertar idéas religiosas? 

Absur<lo ! Absurdo! 
Se ta l dou1rina vencesse, morreria a arte. 
Vamos. O exclw;ivismo que o cantochão 

não poude adquirir, tambem d'esta vez não 
de ve se r concedido. 

Prosigamos. 
Apesar de um criterio tão racional e tão 

sim ples como aquelle que aqresentámos, a 
auctoridade de<retada pela egreja em fa,·or 
do estylo alia P,1/estrina teYe uma grande 
i nfluen~ia sobre a musica religiosa, intlucn­
cia que durou até aos nossos dias. 

Foi ella algumas \·ezes pre judicial nas suas 
conseq ucncias . 

Vou demonstrai-o. 
ERNESTO V LEIRA. 

(Cont in1ía .) 

J~cONSERTõs~$ 
Iniciou a série àos concertos d'e~ta quin­

zena, o Club de Lisboa, ao Calvario, que 
reahsou cm 3 do corrente mez uma bella 
audição de musica de varios gencros. 

Um dos clous do programma foi consti­
t uído por um sextetto de senhoras em que 
ate o monstruoso contrabaixo era va lente­
mente atacado por uma dama. 

Os numeras de canto foram confiados 
ás :.r.ª• D. Erginia Gaspar e D. 1\laria da 
Madre d.; J)cu-; Diniz e ao nosso amigo e 
distincto :1·rn1 IN o sr. Panlo do <.,:>11ci11al. 

Como '(li ta de piano, nprc~en1011-se a 
sr.ª n. A11wli:1 H1h ·iro Cruz 411" IOCOI! nma 
n O\ a R..1psodi,r port11g11e7a, de .1. J\! Figuei­
redo . 
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Mostrou g rande proficiencia na guitarra 
o sr. Alberto Lima, que em varios trechos 
conseguiu tirar bom partido do nosso mo -
desto instrumento nacional. 

Ao piano de acompanhamento estiveram 
a sr.ª D. Olyrnpia de Azevedo e o ~r. Borja 
Araujo. 

* Uma pequenri festa musical que te,·e Jo-
gar no dia 4 no Asvlo dos Cego•, merece 
tambem ficar regi~taJa; tomaram parte n'el­
la os alumnos da Real Academia, Augusto 
Monies e f\lfredo Mantua. da aula de vio­
lino, Claudio Pinlo e João J\ladeira, da aula 
de flauta. Al gumas senhoras toca ram piano, 
e alumnas do asylo cantaram e to cardm 
orgão. 

* Ao cabo de serios estudos, reappareceu a 
Sociedade de amadores de musica de ca­
mara realisando a sua segunda sessão. Cé­
cil .Mackee ausente foi substituiJo por An­
tonio Lama~, outro amador não meno~ en­
thmiasta, dedicado tambem ao ultimo pon­
to. Executou · se um quartetro do pinnis1a 
allemão Frederico Gernscheim, nacural de 
vVorms e residente em Rotterdam, director 
do Conservatorio e da Sociedade de ami­
gos de musica que existe n'aquella cidade. 
Obra solida segundo o gosto do mais seve­
ro e pesado germanismo, não conseguiu 
nem podia conseguir ser grata a ouvidos 
meridionaes. D ar-nos conhecimento d 't lia 
não foi porém trabalho inutil, pois que vi­
sou a um dos principaes fins d'e~te empre­
hendimento: a instrucção. 'egunc.la obra 
executada foi o Adagio e a Gondoliera da 
3.ª Suite para violino, de Franz Ries, sobri­
nho do mais conhecido compositor e ria­
nista Ferdinand Rics; .contra,rnndo com a 
precedente, a ligeireza e graciosidade d'esta 
composição cah1u no agrado <lo auJitorio, 
que pediu o prazer d'um bis. 

E terminando, tivemos o quintetto de 
Reineke, op. 83, trabalho magistral , de pri­
meira ordem no seu genero, co:1stituindo a 
parte mais valiosa e ponto culminante da 
sessão. 

Sobre o seu desempenho nada diremos 
além do que já ficou dito no nosso artigo 
sobre a primeira apresentação ; só devemos 
accentuar que o eHud.i con tinúa com apre­
sistencia passivei e aproveitamento evidente. 

Ha muito que trabalhar ainda, os inte­
ressados hem o sabem; mas ha egualmentc 
que cuidar nos meios acce!>sorios para que 
o result::ido sej 1 mai s cíli.:az. Is to C: que será 
bom não esquecer. 

O fim d'cste emprehendimcnto é princi . 
paimente instructivo. Dirige ·se porém essa 
10strucção a um a pequena parte do publico 

e não ao publico em geral; é propriamente 
uma «instrucção ~upe:ior», que os exec_u · 
tantes recebem durante o estuJo e transmlt­
tem depois na audição. Logo, para comti · 
tuir o auditorio não devem ser muitos os 
c<chamadosn como no Evangelho, mas só­
mente aqnelles que j~ estejam «escolhido~» . 
Uma concorren.:ia muito numeros:i e pro­
miscua na aula, prejudicará a !.eren ida Je d 1 
li cão. 

·Além d'i·so, esta especialidade da arte re­
quer tambem condições espedaes: uma pe­
quena e elegante sala, comp'etamente res­
guardada do ruído da rua, com imtallaçÕe$ 
com modas e confortavei', rev eren.:ia e atten­
ç5o por p;ir1e dos ourintes, os quaes devem 
ali estar com o recolhimento com que se 
está, não diremos já n'um templo, mas n 'um 
logar de respe to; silencio comple to, ausencia 
absoluta de causas que des,·iem a atcenção 
não só do.; ouvidos, mas tamhem da "isia e 
do espírito - taes são as condicções neces­
sarias para que uma ~essão de musica de 
camara r roduza todo o seu effeito. Nem a 
ex.ecucão póJe ser summamentc cuid;.idosa, 
se os 'execut<lntes veem o auditorio distra­
hido. St)bre os meios de obter tae~ condi · 
ções é que os illustres amadores que cons­
tituem a actual sociedade devem, ao que 
nos parece, fazer convergir grande par te dos 
seus muito loU\·aveis esforcos. * . 

Na noite de t5 deram os srs. Vi~condes de 
Carnaxide em sua casa mais uma audição 
musical, cujo programma foi um \·enL1dei­
ro encanto p3ra o escolhido auditcrio que 
teve a forruna de o apreciar. 

Programma em que não fi~urarnm ~ais 
do que tres obras, mas d'essas que se im­
põem â admiração incondicional de toda a 
gente. 

Começou o concerto pela Q11i11ta sonata 
de Beethoven para ,·iolino e piano pela sr.• 
D. Alice Dias da Silva e pelo nosso illustre 
amigo Rey Colaço. Dizer que, tendo de de­
frontar-se com tão eminente vulto, poude 
a sympathica e intell igente violinii.ta ltbrar­
se por mais de uma vez a grandc:s altura~, 
é fozer-lhe a devida justiça, sem intenção 
clogio ,a. Pena foi que por circumstancias 
alheias á vontade de ambos não polesse 
ser concluiJa a peça. 

Seguiu-se a deliciosa romanza llo Co11-
certo em ré, de :.\Iozart, que a g~ntilis~ima 
filha dos donos da casa, a s r.ª O. Elisa Ba­
ptista de Sousa, toca como ,·erda leira :ir­
ti s ta que é. Foi acompanh:ida no sl!gund , 
pi,u10 por Colaço. . 

A terceira parte do con..:erto foi rreen -
chida com doze numeros do Stabat lilater, 
de Pcrgolcse que a sr.ª Condessa d e Proen-
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ca-a · Velha e M.me Sarti can taram como 
sempre a~mirav~lmente,1 CaLlSílOdO uma vi· 
va e inolv1Javel impressao em todos os que 
escutara-n esta obra pnma do famoso na· 
politano. Ao piano estava o maestro Sarti 
e ao orgão o sr. Alberto Sousa. 

Um i>incero bravo a todos. 

* 
A 7, a Sociedade de ~lusica de Camara 

repetiu o seu segundo concerto no mes­
mo Salão do Real Col ysell, em homena­
gem ao eminente profe~so r Rey Colaço, 
que muito se tem interessado pelos traba­
lhos d'~ste wrajoso grupo. 

A execução dos trechos que compunham 
0 programma merec~u a geral aprroraçã_o 
e foi reputada condigna <la alta personali­
dade a quem era consagrada; notou-se mes· 
mo mais firmeza e unidade que nn primeira 
audição. 

* 
Cma festa intima, em que a nossa bella e 

suges1iva Arte teve um p.a;>el preponderan· 
te, foi a que os ~rs . Condes de Proença of­
fereceram em sua ca-a para commemorar a 
primeira commt·nhão d'uma sua filhinh 1. 

Na im possibi li dade de publi:ar o rro­
gramma, temos de no5 limitará rapida ci­
tação dos nomes que n'elle figuravam. Além 
da talentosa e amavel dona da casa, canta­
ram M.mes Sarti, Castilho e Pinto da Cu­
nha, l\l.elle Bettencourt e o nosso amigo 
o sr. Pinto da Cunha. 

M.elle Baptista de Sousa tocou um Inven­
ção de Ba.:h, duas Masurkas de Chopin e 
Les 7311che1·011s de Dubois. 

O eminente poeta Theophilo Braga illus· 
trou o proÃramma com uma traducção por· 
tugueza d'uma bailada de G~the, Le Roi des 
Au/nes, em que o divino Schubert se inspi­
rou para a C<?mposição de u:na das suas do· 
lentes melodias. 

Esta melodia foi magistralmente interpre­
tada pela sr.n Condessa, estando ao piano 
M.elle Baptista de Sousa. 

* Ao contrario do que nos fôra affirmado 
por HuctoriJa<le que julgavamos competen­
te, houve mais um concerto da<lo pela Real 
Academia no salão Ponugal, cm 8 <lo cor­
rente. 

Que. vertla<leiramente, muito secu ndario 
foi o contin~ente que a Academia com a 
wa orchcstra <leu para e~te concerto, pois 
couberam as honras da noite exclusi,·amente 
ás duas primorosas solistas que n 'elle ~e 
apresentaram: uma violinista, D. Alice Sa­
h1\sc, Jiscipula de Victor l lus~la; outra riia­
nis1a, D. Delphina Pinto, <liscipula de Her­
nani Hraga. 

D. Alice Salusse, que nunca se tinha apre-

sentado cm reun:ã'.:> tio num~rosa. causou 
verdadeira surrreza á maior parte da gente, 
que não esperava um talento já tão explen­
didamtnte Jcscnvol\'iJo. executou duas pe· 
ças de bem difTerenre caracter: o 9.0 con· 
certo de B~riot e a «Fantasicstu~k» d-! 
H JSsla. Em ambas manife~tou eguaes quali­
da<les: afinação rigoros 1. estylo ~erio, ex· 
pre~são sobria, som puro. F dCilmente se r.:­
conheceu n'a 1uella atticude firme e exe­
cucão correcta um hello e pronunciado 
temperamento de arti~ta, que não exigiria 
muito para auingir a meu. d .t perfoicão. 

Dizem nos que a primorosa a·na<lora se 
retira brevemente para o Bra1il. Se tal suc­
cede, será de;caroave: i-:oloe que r· ematu· 
ramente cortará um auspicio i -s1mo co-nc­
co. i\lai:; um ou dois an,,o::; de e~tudo, e tc­
riamos quem r.odesse--iÍJr na A m~ rica bri­
lhante e vivo testemunho de possu;rm'lS e'Yl 
Lisboa um mestre como Vi~tor Ilus:.I !. E 
esse cu·to espaço de tempo d 1r nos-hi.1 
ensejo para logr.irmo) algu-nas "eze.> m:-i:s 
ris permicias de cão pen·g in o talento. 

D. Delrhina Pinto, se não foi j 1 uma sur­
p reza por n<lo ser a primeira vez que se 
arresen:ou, foi ~em Juvid 1 um ,·erJa<l..:iro 
encanto pela incxceJivel perfe1ç5o re,·elnd 1 

em music 1 Je primeira orJc;::n e <'a maior 
diffi.:u!JaJc. Para prov.i, fi..:iuern re~istaJas 
as peça5 executa fa~. constituinJo quasi um 
pro~ramma: «32 ,·ariações», de Beetho,•en; 
«Preludio e Fuga», de B1ch-n° 21, 1.0 Jj. 
\TO do «Cr;ivo h~m t<!mperado»; ••P,1ssa­
caill e», Je J T 1enJel; «Escudo•» de I lenselt: 
«Presto» <la obra n.0 28 de Menu lssohn. E 
como appen<lice, para ~atisfazer os pe..! idos 
de bis, a marcha nupcial de Grieg e um pe­
queno trecho de musi:a ligeira. 

Tudo isto executado com a mais perfeira 
t ranquil11dnde, como quem não tem dini­
culdac.les a superar nem perigos a temer, 
mas tambem com o cuiJaJo e attencão de 
um espirito reflectido e serio. Quanto a nt · 
tidel de execução, nad 1 mais ha que exigir; 
as not is sahem lhe do; dedos como perolas 
sahinJo <lo fio, seja des'isando suavcment<.: 
ligadas. scjn ª' ticulaJ<is em vigoroso «Stac­
cato». Bach, ll 1endel e ,\lendclssohn ti ve­
ram a mdhor interpretaç(io qu<.: se póJe 
d<.:sejar sob o ponto de visu do mechanis· 
mo. O coloriJ0 tambem é apropriado, cm· 
bora não espontaneamente animado; n'est<.: 
ponto em quz devia sentir·se a expref.são 
indi\'iJual, percehe-se o trabalho do ensino. 

lim pouco mais de independen.:ia no scn· 
timento e <le calor no srnguc, Jar nos 111 
uma arti~t 1 per foi ta. 

Em todo o ca~o não se at:inge o grau <le 
re :Licão adquirido, senão á custa de um 
estudo muito consciencioso e bem dirigido. 
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D. De!phina Pinto, rondo-se de parte o SE:U 
natural talentv sem o qual nada teria con · 
seguido, atteHa que l-krnani Bi aga é um 
mestre digno d'este nome, que sabe o que 
ensina e ensi;ia o que sabe. 
~·este concerto tambcm cantou D. Ale­

xandrina Curado, professora a quem já em 
outra occasi5o fizemos as referencias que 
entendemos justas. 

* Com a segunda apresentação de alumnos 
reafüada no dia 12, encerrou a Real Acade­
mia os seus trabalhos de concertos por este 
anno. 

------·--·!+--------
COLYSEU DOS RECREIOS 

Duran te os ultimos quinze dias a compa­
nhia italiana de Emílio Giovannini cantou 
pela primeira vez as seguintes operas e ope­
rettas : Lucia di Lmnmermoor, 'TrovadJr, 
'D. Juanita, O Vice-almirante e 1\farina. Al­
gumas d'ellas tiveram de ser repetidas . .As 
restantes noites de espectaculo diario foram 
preenchidas com repres~ntações de ope­
ras ou operei tas já ou,•idas na ulticr.a quin · 
zena. 

As operas do antigo repertorio são indu­
hitaYelmente as que mais teem agradado. 
Ha para isso uma causa: ~ão aquellas em 
que a soprano \Vermez tem melhor ensejo 
de patentear bellos trabalhos de vocalisa­
ção, que lhe teem rendido justas e mereci­
das ovacões. Dinorah e Lucin são as ope­
ras em que foz mais farta colhe ita de ap· 
plausos. Em nenhuma d'essas noites deixou 
ainda de r epe tir alguma das arias em que o 
auditorio a applaude calorosa e unanime­
mente. 

A sr.• Riera tambem agradou bastante no 
Trovador e o publico nfo lhe rf.gateou ap­
plausos. 

Arrigotti, o tenor que até hoje tem tido 
a seu cargo o desempenho das operas, con­
tin úa a gn~ngcar o applauso dos frcquer.ta · 
dores <lo Colvseu. 

Os restantes artistas da companhia, que 
nas chronicas anteriores F1 apontamo~, em 
nada <lcsmere.:eram do juizo que d'elles fi­
zemos e teem contribuiJo para dar ás ope­
ras e operetta:: um regular desempenho. 

Falia -se na proxima estreia d'um outro te­
nor e segreda -se que foram contratados ar­
tistas para cantar a 'Boheme. 

:X: 

1 (T'uritani foi a ope:·a escolhida para o 
espcc tacu lo d'hontem. Teve um desempe­
nho bastante correcto por parte da sr.ª 
vYerme7., que foi muito applaudida. A sr.ª 

Ales~andro, assim corno Arrigotti, Carbo­
nell e Visconti, contribuíram para o regu­
lar d=sempenho da opera e obti,·eram cha­
madas no final do ultimo acto. 

Lisbca, 13 de 1unho. 
EsTE\'ES LtsBOA ( Aristes ). 

j~ -~~~ @b. 
4-GALERIA DOS NOSSOS ~;I 
T Gn""'~ 1 

@,. Luiza <§urnay 

N
o vnsto campo da 
critica, não de 
todo ' isento de 

nbrol hos, não hn cousa 
mais a{fradavel que 
tomar um 1'1tllo que 
te11a7111e11te se esconqc 
a todns as vistas e se 
furta cnm i11siste11cia a 
todas as demonstra­
ções e collocal-o por 
nlf(uns momentos enz 
plena !u:;, na e11ide11cia 
de uma apreciação des­

pida de lisonjas 11ãs, serena e justa. 
São esses t ímidos que a nossa Galeria 

recebe com {!rc:11de pra:;e,.; r s outros exaltam­
se geralmente a si proprios e riem-se da 
critica, principalmente se esta se esquecer 
um instante de a1ritm· o t'1urib11fo . .. 

Cllmavel senhor,1, a quem estas linhas vão 
endereçadas. perdóe-me V. Ex.ª se a minha 
object ilia indiSC1'P.ta a colloca por um momento 
em .fóco. Sirva-me de exwsa a grande sin­
ceridade com que eu me curvo, respeitoso, 
na presença de uma das nossas primeiras 
professoras e de uma cu/tora tão distincta 
d'esse bello instrume11to que eu adoro sempre, 
a pesar ou talve:; por causa dos maus tratos 
porque o vejo passar a cada instante. 

'Dir-lhe-hei ainda outra cousa; raramente 
me lembro do seu no111e1 que lhe não associe 
o da sua jjl'Gnde amÍff<1, Alad. elle Parent, 
que toda a França 11e1iera como 11112 dos seus 
vultos mais 1rtoriosns, 110 magisterio musical. 
Dada a i11feli1 ditfercnça de meios, acho-lhes 
affi11idades notaveis, o //lesmo entlmsiasmo 
pelo ensino, a //lesma perti11aci.1 na lucta, o 
mesmo respeito pela grande Arte. 

Jfwto teria que dijer-lhe ainda, mas receio 
incorrei· n'11111 caslit:o terril'el -o da wa fina 
J1er11e que 11Jo quisesse perdoar a esta prosa 
sem pretcnsfir~ o alfc11t,1do â sua exagerada 
mndestia. 

N'esse campo, seria um lzomem morto . .. 
SCllAUNARD. 



A ÂRTE Mus1c.'\r. 91 
~--------------------------------------~ 

Cartas a uma Senhora 

II I 
De LisbD.1. 

Ahi onde está, bem Jepressa lhe chegaram 
as desolaJoras novas da morte de Sarcey e 
de Castelar, e agora até mesmo de cá setor­
na extemporaneo falar <le tão tristes casos, 
mas quero, minha amiga, que ao menos sai­
ba não ter passado despercebido ao meu es­
p irito o luto que dois povos symrathicos e 
por mim muiro amados n'este momento a in­
da trajam em homenagem a tao q ueridos 
mortos . . . 

Sarcey que foi o bom senso e a c ritica e 
Castelar que fo i a cxhuberancia e a graça 
mereceram bem as lagrimas que por etles 
choraram; e, embora em regiões diversas Je 
pensamento e de acção, ambos e1les sçrvi­
ram a verJa~e, amaram a justiça e engran­
deceram a lttteratura. 

Pda lingua lucida e honesta de um, pela 
pa'a,·ra i m~ginosa e quente de outro, pas­
sou sempre o sopro alentador e puro das 
nobres pJixó~s e dos altos sentimentos e 
até mesmo quando porventura foram in­
justos nunca deixaram de ser insinuantes 
e sobretudo <le ser respeita,·eis. 

Como ha,·ia eu pois de esquecel ·os que­
rida am1g1, se com os dois aprendi a divi­
na linguagem por meio da qual se fala Lle 
Amor e de llelleza, as eter.ws harmonras 
q ue enchem o mundo e elevam as almas? 

# 

E ago·a para não cui1..lar que apenas de 
mortos me occupo, embora taes mortos se­
jam q uasi vivos, pelo menos em nosso co­
ração e em nosso espírito, deixe-me expôr­
lhe um assumpto que com certeza não dei­
xa de se r-lhe p:1rticularmente grato. 

Segundo \'Íu em um dos numeros da re­
vista, constituiu-se cm Paris uma sociedade 
erudita, tendo por fim explorar e colleccio­
nar os cantos nacionaes e populares dos di­
versos paizes. 

Chegará tambem a occasiáo de app1re­
cermos nós quer mostrando o que ja fize­
mos, quer procurando iniciarmo-nos no que 
o utros fazem ... 

Em geral o publico, reflexo nítido d:>s 
e lementos que o dirigem, v.igamente se dei­
xa embalar pelos mais ou menos harmonio­
sos rhythmos que aqui e ali lhe atfagam o 
ouvido, e por instinc to cria divinas toadas 
por onde elle em horas de alegria viva ou 
de t ris teza int ima se acos tumou a modelar 

a ralavra e a reproduzir a idéa; mas, pobre 
cerehro abandonado á ignorancia boçal de 
seculos, que sabe elle do que lá por fora o 
genio molJou em horas de inspira.;:ão divi­
n t dentro d'ess:i lim1taJa pauta que sete 
notas rnchem e alguns signaes salpicam? 

Uma r.i.;a de pri,•ilegic1dos seres que acha­
ram no escrinio d 1 phantasia e5ta perola 
sem preço que se chama o Fado e que n'es­
te descobriram aquclle que, filho da velha 
Lisb )a, de embarcadiços e de aventureiros, 
é conheciJo pelo pittoresco designativo de 
Fado d.1 Mouraria, trecho unico de iJeal 
poesia e d..! suprema Jôr, que encerra lá 
dentro poemas de lagrimas, historias de 
naufragios, trngedi 1s de paixão, episoJios 
de nmo res viviJos e de sonhos desfeitos, de 
saudades sem fi .n e de melancho lias sem 
con to- uma raca assim <locada, e assim 
brilhan te, deixa 'que quasi só estrJPhos lhe 
tenham vindo revelar aos bocados a subti l 
belleza dos seus caotares e a ineffavel sua­
vidaJc das suas rnelodias, não as trabalha e 
nem sequer as revive ! ... 

E tudo isto por-lue? Porque nunca a 
sciencia dos s ibios de:>ceu a ella e nunca 
ella aquec..:u o coraçib d'elles ! 

T eem fs ;cs vi,·id0 segreg;1dos quusi da 
infiltra.;:iío etlka7. e bcmJita de tá,) sagr.rda 
fonte. T em aquella sido estupida e crim:­
nosam~ntc con:>erva~la em absoluta e primí­
tÍYa sel\'ngen:i desJe a sua atllora~ão á vi­
aa ... 

E no emt .nto q uem ''ª .! por esses cami­
nho; e essas alJeias fóra, quem !>e detern 
pelas romurias varias qu.! enche .n quasi um 
largo pcriodo dos dias Jos nos)os campo­
nêzes. n'esses lindos recantos de \'cr..iura ~ 
de so l que bordam a cerra AoriJa d.! Portu­
~a', que.11 uma vez ouviu cantar um rancho 
de rap 1rig.1s Jo Minho ou da Beira, do 
A le mcejo ou .'o . \l .~ 1rve e al~uma noae de 
lua cheiJ seguiu por uma estraJa atraz do 
dcdtlhar Jolr: nte de uma 3ui•arra, bem s:.ibe 
como esta pO\'O scismaJor e p )eta é func.Lt · 
mentalmente, irre~istivelmente musical. 

Já alKuem escreveu ser elle no mundo 
talvez dos pou.:os que todos os trab ilhos 
e)\ecuta ao som mais ou menos embalador 
de um rbythmo, por isso cu espe o immen­
so do que far.i a mencionada soe.e Jade 
quando os artistas que a compóem ~e lem­
brarem de espertar aqui os seus confrades 
portuguetes e os levarem a encetar com 
vontaJe e a coordenarem com gosto os pre­
ciosos filões que p)r cá existem disper:>OS. 

Faz d'ella parte um patrício n1.>sso, artis­
ta novo, cheio Lle talento e de en ,hu siasmo, 
que velicado de mais a mais pelo es.1inho 
acerbo da saudade, visto que e nbora ausen­
te em paragens bdlas, nem por isso deiKa 
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de amar a terra que lhe deu o ~er, certa­
mente transformará em mais de uma fili­
granna ideal as pipetas de ouro que &qui 
\'ie r colher. 

Que elle colle o ouvido ao torrão natal 
e verá que lindas cousas este lhe sabe ' á di­
ze r. 

E depois, minha senhora, V: Ex.• que tem 
dedos de fada quando percorrem o piano, 
reproduzirá perante os que lá longe a es­
cutam e a applaudem, esses pedaços vivos 
da alma portugueza, e assim servirá tambem 
a nossa apezar de tudo estremecida e ado­
ravel patria ... 

AFFONSO V AROAS. 

Do Estrangeiro 

A camara de Londres nomeou uma cJm­
missão para dar parecer sobre a creação 
de um tlteatro permanente de opera nacio­
nal, e essa commissão concluiu que tai crea­
cão é necessaria ao desenvolvimento da 
àrte nacional e á educação musical do povo, 
e que o theatro de Convent-Garden, acces­
sivel só aos milljonarios e onde se canta em 
francez, allemão e italiano, linguas que a 
maioria dos espectadores não entende, é 
unicamente um objecto de luxo. 

i\lais obsen·ou a commissão que a musica 
merece tanto ser animada como a pintura e 
a esculptura, e que se o Estado paga largas 
subvençóes aos museus e compra por pre­
ços fabulosos quadros dos grandes mestres 
para que o publico possa apreciai-os e re­
ceber por este meio uma educação artisuca, 
a mesma razão deve determinar que se es­
tabeleça um theatro permamnte de musica, 
accessivel ao povo, onde se cante em in­
glez e onde os arthtas inglezes tenham um 
meio de se produzirem e aperfeiçoarem. 

A questão pratica tambem não pareceu 
difficil á commis~ão ; não será preciso um 
grande auxilio dos cofres publicos, nem tal­
vez elle seja necessari0. Segundo calculos 
muito positivos e rigorosos, uma subscri­
pcão de accionistas poderá reunir o capi­
tal sufficiente, e esse capital bem adminis­
trado produzirá juro remv.nerador ; apenas 
bastará que a 'camara ceda gratuitamente o 
terreno necessario e em sitio conveniente. 

Em Berlim funccionam actualmente q ua­
tro theatros de opera, todos allemães. 

* 
Festejou-se no fim do mez passado, na 

Russia, o cente~imo anniversario do nasci­
me nto de Alexis Lwoff1 auctor do hymno 
nacional russo. Lwoff era ajudante-general 
do imperador Nicolau e c ultivava a musica 
como amador; to.:ava violino, compoz di­
versas operas e por algum tempo chegou a 
dirigir a propria capella da côrte. 

* 
Trata-se activamente na Suissa de orga­

nisar uma «Associação dos Cc•mpositores 
Suissos», com o fim de desenvolver a arte 
naciona l e proteger os artistac; musicas. 

Por toda a parte a naciooal isação da arte 
em lucta contra o cosmopolitismo; é a nota 
caracteristica da época. 

O nosso collega de Madrid, La E.,pana 
éJvlusical, promove uma subscripção nacio­
nal para se erigir uma estatua a Eslava. 

A idéa é louvavel, pois que Hilarion Es­
lava foi 0 maior mestre que tem tido a Hes­
panha nos tempos modernos; mas poJerá 
rea lisar-se ? 

O aucror de um artigo publicado na Ga­
:reta &\1usical de Milão, calcu la que em Ita­
lia existem 5:000 bandas de musica, ci\'is e 
militares, formadas por 1 50:000 execu tantes. 

Falleceu em Vienna, na edadc de 74 an­
no!i, Johann Strau:;s, o auc tor das celebres 
valrns que toJo o mundo conhece. Era fi­
lho de ou tro Johann Strauss que tambe m 
ndquiriu celebridade como compositor de 
valsas durante o segundo quar td do se.;ulo 
que está a findar. Strauss filho não es;re­
veu porém só as valsas conhecidas, e mes­
mo desde 1863 que tinha abandonado essa 
especialidade a seus irmãos José e Eduardo. 
Dedicou-se depois á operetta, obtendo gran­
de exito em Vieona com a «Rainha Indigo», 
nFledermaus», «CagliostrO» e ou tras. O nu­
mero das suas composições de dansa sobe a 
400, destacando-se de todas ellas a celeber­
ri ma valsa - «Bello Danub10 azul» - que se 
tornou em canto nacional para os viennen­
ses e que o doutor Hanslick não du\"idou 
classificar de «MarselheJa da Paz». 


